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fr o T in c íts , trim e stre ... ^ 0 0  
E xtran jero y  Ultramar, 
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Núm ero snelto del d ía 5  cén­
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Id em  atrasado, 5 0  Id.
D IA R IO  P O LIT IC O

P I N T O ? k : j m a !a

En Madrid, tn  la Lcdstclt'i 

7  Administración, calle de la 
Biblioteca, rúm . 9, bajo is  
qnierda, dirigiéndose exclnsl* 

▼ámente al Director prppieta 

rio D . Onillermo Antran.
En provineiss, en las p r ln w  

p i'e s  lilw erUs.
En Parte, (Joanst et S g a n x  

editores.

A Ñ O  v m M A D R ID .— M iércoles 4 de D iciem bre de 1889.

£1 discurso de Gladslooe

E l  t o l é ^ a f o  n o s  h a  r e m itid o  l a s  l í ­
n e a s  g e n e r a le s  d e l  ú lt im o  d is c u r s o  d e l  
g r a n  e s t a d is t a  in g l é s  c u y a  n o ta  c u lm i*  
l i a n t e  e s  l a  s e p a r a c ió n  d e  l a  I g l e s i a  y  
e l  E s ta d o .

P u n to  e s  e s t e  e l  m á s  e s c a b r o s o  d e l  
m u n d o  p o lí t ic o  c o n te m p o r á n e o , y  en  

c u y a  r e s o lu c ió n  s e  h a n  e s tr e lla d o  p o ­
d e r o s a s  in t e lig e n c ia s ,  g r a n d e s  c a r a c t e ­
r e s ,  p r o v o c a n d o  c o n flic to s  s a n g r ie n t o s  
e n  e l  s e n o  d e  n u e s tr a s  s o c ie d a d e s . A  

t o d o s  n o s  in te r e s a n , p u e s , e n  i g u a l  m e ­
d id a  lo s  p r o p ó s ito s  d e l  ilu s t r e  a n c ia n o ,  
q u e  e s  u n a  d e  la s  p r in c ip a le s  g l o r ia s  de  
s u  p a t r ia  y  d e  s u  s ig lo .

T o d o  e l  m u n d o  s a b e  q u e  G la d s to n e  
in a u g u r ó  s u  p la n ,  h a c e  b a s ta n t e s  a ñ o s ,  
s e p a r a n d o  ó  desesta blecien do  la  ig le s ia  

o íl c ia l  e n  I r la n d a ,  d e s a m o r tiz a n d o  á  la  

p a r  lo s  c u a n tio s o s  b ie n e s  q u e  d e s d e  a n ­
t ig u o s  t ie m p o s  v e n ia  p o s e y e n d o . A q u e ­
l l a  fu é  l a  in ic ia c ió n  d e l  p r o y e c t o  q u e  n o  

h a  a b a n d o n a d o ; a n te s  a l  c o n tr a r io , s i ­
g u e  p e r s ig u ie n d o  e n  l a  a v a n z a d a  e d a d  
d e  o c h e n t a  y  t a n to s  a B o s , e n  q u e  la s  

n o t a b i lid a d e s  d e  o t r a s  n a c io n e s  h a n  p e r ­
d id o  to d a s  s u s  e n e r g ía s  e n  b e n e fic io  d e  
l a  p a t r ia  y  d e  la s  id e a s  á  q u e  r in d ie r a n  
c u lt o .

E n  s u  d is c u r s o -p r o g r .n m a  h a  d ic h o  e l  
g r a n  e s t a d is t a ,  q u e  c u a n d o  v u e l v a  á  so r  
p o d e r ,  a d e m á s  d e l  s u f r a g io  u n iv e r s a l,  
u n a  m o d ific a c ió n  p r o fu n d a  e n  la  C á m a ­
r a  d e  lo s  P a r e s ,  l a  a u to n o m ía  m u n ic i­
p a l  y  p r o v in c ia l  y  o t r a s  r a d ic a le s  r e f o r ­
m a s ,  in t r o d u c ir á  l a  m a y o r  d e  to d a s , q u e  
e s  l a  s e p a r a c ió n  d e  l a  I g l e s i a  y  e l  E s t a ­
d o  e n  E s c o c i a ,  e n  e l  p a í s  d e  G a le a  y  lo  
q u e  r e s t a  d e  I r la n d a ,  m ie n tr a s  l l e g a  e l  

m o m e n to  d e  h a c e r lo  e n  lo  r e s ta n t e  d e l  
im p e r io  b r itá n ic o .

C o n  e s t a  h e r m o s a  b a n d e r a  ir á  e l  p a r ­
t id o  l i b e r a l  d e  I n g la t e r r a  á  lo s  c o m i­
c i o s ,  te n ie n d o  la  m á s  c o m p le t a  c e r t e z a  

d e  q u e  t r iu n f a r á  c o n  e l la ,  y  lo  q u e  e s  
m á s ,  d e  q u e  e s t a s  p r o m e s a s  n o  s e r á n  
u n a  a ñ a g a z a  ó  s o fis tif ic a c ió n , s in o  u n a  
p e r f e c t a  r e a lid a d .

M a te r ia  p a r a  r e fle x io n e s  p r o fu n d a s  
p r e s t a  e l  h e c h o  q u e  a c a b a m o s  d e  c o n ­
s i g n a r ,  t a n to  b a jo  e l  p u n to  d e  v i s t a  d e  

l a  p u b lic id a d  d e  l a  m o n a r q u ía  in g le s a ,  

c o m o  e l  d e  l a  s e r ie d a d  y  e s p ir ita  p r o ­
g r e s i v o  d e  s u s  g r a n d e s  h o m b r e s , q u ie ­
n e s  d e  u n a  m a n e r a  p a c íf ic a  y  s e n c il l a  s e  
p r o p o n e n  y  r e s u e lv e n  lo s  te m e r o s o s  

p r o b le m a s  q u e  a q u i t a n  s ó lo  a tu r d id o s  
r e v o lu c io n a r io s  a b o r d a n , y  n o  a c ie r t a n  

n u n c a  á  r e s o lv e r  p o r  f a l t a  a b s o lu t a  d e  
s e n t id o  p r á c tic o .

D e n t r o  l a  m o n a r q u ía , lo  m ism o  y  m e ­
j o r  q u e  f u e r a  d e  e l la ,  p o d r ía  l le g a r s e  á  
l a  r e a liz a c ió n  d e  lo s  m á s  a t r e v id o s  id e a ­
le s ,  v a l ié n d o s e  d e  lo s  m e d io s  m á s  le n to s  
y  p e r t in a c e s  d e  q u e  s e  h a n  s e r v id o  lo s  
H b e r a le a  e n  I n g la t e r r a .  F ijé m o n o s  e n  e l  

p u n t o  c o n c r e to  d e  l a  s e p a r a c ió n  e n tr e  
l a  I g l e s i a  y  e l  E s ta d o .

¿ S a b e n  u u e s tr o s  le c to r e s  lo s  m o v i­
m ie n t o s  y  « v o lu c io n e s  q u e  h a n  p r e c e d i­
d o  la  c o d ic ia d a  s e p a r a c ió n ?

N o  n e c e s ita m o s  d e c ir lo ; l a  r e v o l u ­
c i ó n  r e ü g i o s a  d e l  s i g l o  x v i ;  l a s  r e a c c io ­
n e s  c o n s ig u ie n te s  d e  M a r ía  E s tu a r d o  y  
G a r lo s  i y  .Tacobo i i ;  l a  in v a s ió n  d e l r a  
c io n a lís m o  d e s d e  p r in c ip io s  d e l  s ig lo  
p a s a d o  h a s t a  l a  a c t u a lid a d ,  y  c o m o  c o n ­
s e c u e n c ia  d o  to d o , l a  f o r m a c ió n d e  i g l e ­
s ia s  l ib r e s  é  in d e p e n d ie n te s  d u r a n te  e s te  
T A s to  t r a y e c t o  d e  t ie m p o , b a jo  la s  c u a  
I e s  s e  h a n  id o  a lb e r g a n d o  m u c h e d u m  

b r e s  s a l i d a s  d e l  c e n tr o  o fic ia l,  h a s t a  e l  
p u n t o  q u e  é s t a  c u e n ta  s o lo  co n  u n a  m i 
n o r i a  e n  lo s  p a is e s  d o n d e  s e  t r a t a  d e  
d e s e s t a b le c e r la .

A s í  u n  g r a n  h o m b r e  e n c u e n tr a  e l  
t e r r e n o  p r e p a r a d o  p a r a  l a  r e fo r m a , á  la  
c u a l  h a n  c o o p e r a d o , s in  d a r s e  c u e n ta  

v a r i a s  g e n e r a c io n e s ,  d e ja n d o  a^ r e v o  
In c io n a r io  ta n  s o lo  e l  t r a b a jo  d e  p o n e r  
á  l a  o b r a  e l  c o r o n a m ie n to  ó , s í  s e  q u ie  
T e ,  d e  d a r  l a  fó r m u la .

M á s  o t r a  h a  s id o  y  e s  l a  m a n e r a  d e

p r o c e d e r  e n  n u e s t r a  p a t r ia .  A q u í n o  s e  
c u e n ta  p a r a  n a d a  c o u  e l  p a i s  y  s u  m a ­
n e r a  d e  s e r , h a c ié n d o s e  lo s  p r o y e c t o s  
d e  r e fo r m a s  c o m o  e l  a s tr ó n o m o  h a c e  
s u s  c á lc u lo s  e n  e l  fo n d o  d e  su  g a b in e te ,  

p a r a  a p l ic a r lo s  a l  m o v im ie n to  d e  lo s  

c ie lo s .
S u p o n g a m o s  q u e  m a fia n a  t r a t a r a  u n  

>oiítico ó  u n  p a r t id o  d e  v e r i f ic a r  l a  se-  

la r a c ió n  d e  l a  I g l e s i a  y  e l  'E s t a d o  ¿co n  
u é  e le m e n to s  c u e n ta ?  ¿ D ó n d e  e s tá n  la s  

m u c h e d u m b r e s  q u e  s e  h a n  s e p a r a d o  o s ­
t e n s ib le  y  p r á c t ic a m e n t e  d e  l a  i g le s i a  

o fic ia l d e  n u e s tr o  p a is ?  ¿ S o b r e  q u é  b a s e  

s e  s o s te n d r ía  l a  r e fo r m a ?
C la m a r í a  c o n t r a  e l l a  e l  p u e b lo , a c o s ­

tu m b r a d o  á  te n e r  r e lig ió n  s in  n e c e s id a d  

d e  p a g a r l a ,  a l  m e n o s  d ir e c ta m e n te ;  s e  
s u b l e v a r l a  l a  p a r t e  f a n á t i c a  d e l  p a i s  y  
a ú n  l a  q u e  n o  lo  e s , a g i t a d a s  p o r  e l  c l e ­
r o , q u e  n o  t ie n e  r i v a l  n i  c o m p e tid o r  en  

a s  c o n c ie n c ia s ;  s a lv o s  lo s  e s c a r c e o s  
d e l l i b r e  p e n s a m ie n to  q u e  s e  q u e d a n  en  
a  s u p e r fic ie ,  p u e s  s o n  c o n ta d o s  lo s  es-  

la fio le s  q u e  n o  r in d e n  s u  h o m e n a je  á l a  
r e lig ió n  o fic ia l  e n  s o le m n e s  a c to s  d e  l a  

v i d a  y  d e  l a  m u e r te .
¿ A d v ie r t e n  n u e s tr o s  le c to r e s  l a  d ife ­

r e n c ia  d e  p r o c e d im ie n to s  q u e  s e  s ig u e n  

e n  u n o  y  o tro  p u e b lo ?  A s i  l a s  c o n s e ­
c u e n c ia s  so n  ló g ic a s ,  p u e s  m ie n tr a s  e n  

n g l a t e r r a  n o  p ie r d e  u n  p a lm o  d «  te r r e ­
n o  g a n a d o  l a  l ib e r t a d ,  E s p a f ia  te m e  

s ie m p r e  l a  r e a c c ió n ; m ie n tr a s  a l l í  e l  
ir o g r e s o  p o lít ic o  e s  u n a  v e r d a d ,  a q u i  

te n e m o s  u n a  p a r o d ia  d e  r e p r e s e n ta c ió n  

n a c i o n a l,  d e  c u lt o s  y  a s o c ia c io n e s , y  l a  
s e p a r a c ió n  d e  l a  I g l e s i a  y  e l E s t a d o  n o  

s e  v i s lu m b r a ,  c o m o  p e r m a n e n te  r e a l i ­
d a d  e n  io s  m á s  r e m o to s  h o r iz o n te s  q u e  

a l c a n z a  n u e s t r a  p r e v is ió n .
E s t a s  so n  la s  s u p e r f ic ia le s  c o n s id e r a ­

c io n e s  q u e  n o s s u g ic r e e l d i s c u r s o  d e lo r d  

G la d s t o n e ,  e s p e c ia lm e n t e á  lo  q u e  s e  r e ­
e r e  á  l a  c u e s tió n  r e lig io s a .  S a b e m o s  q u e  

m u c h o s  n o e s t a r á n  co n  n o s o tr o s  d e  a c u e r ­
d o  y  q u e  a t r ib u ir á n  e l  ú n ic o  o b s tá c u lo  
I i l a  m o n a r q u ía , e n  v e z  d e  c o n fe s a r  s u s  
c u lp a s  y  la s  d e  s u s  c o n c iu d a d a n o s ; p e r o  

c o n t r a  e llo s  h a b ia  m u y  a lto  e l  e je m p lo  
d e  u n  m in is tr o  m o n á r q u ic o , M . G la d s ­
to n e .

ECOS POLI TI COS
P ara m u ei'ra  basta nn botón.
D ice E l  P a íf.
«No bemoe«ido, ni sotnog, grandes partida­

rios de los luchas electoraiea. L as aceptamos, 
■in ilusión, porqne no se eres en cxclnslTismos 
qne no existen.*

E sta declaración en boca de nn diario, qne 
pasa por órgano del partido nltra-democrAeico, 
no tleoeprecio.

Ni más ni menos qne lo que diria E l  Correo  
S ip a ñ o l.

Organo de D. Cirios.

D e E l  L ib era l.
«Los periódicos fnsionistas están locos de 

contento.
Ign al en Madrid qne en provincias han trinn- 

fado, segú n  dicen olios, los candidatos monár­
quicos.

Pues sea enborabnena.
Pocos meses antes de caer el eegnndo impe­

rio en Francia oblado en un plebuciio 7.500 000 
▼otos.*

¡Qné eandldes!
¿UestroQsron á Napoleón estos siete millo 

nes de votos, 6 los huíanos?
Por Dios, co e g a , no distnrrir con... el deseo

do director de E l  Resum en, de suerte qne no 
es mal sastre el qne conoce el peño.

T  mejor sí se lleTa le  ropa hecha á  la me­
dida.

Candideces de E l  L ib e r a l  
• H * j ,  con todo, en te aetitad del Sr. Castelar, 

nebnlosidadrs qne no tienen ezplicaclÓD n i de­
fensa. Si tan satisfecho está de la política det 
señor S egaste , ¿con qne derecho se enemista 
con éste por simples regateos de inflnencias, 
eredencialea y  destinos.*

Con el mejor derecho posibilista.
Inñneneias, credenciales y  destino*; pues no 

es nada que digamos.
Todo el credo político del Sr. Castelar.

D e nn colega de ta noche:
«Deeiase á  últim a hora que el posibilismo se 

encontraba tan identificado con el actual G o­
bierno, q n eeram nv posibleqneelsenadorsefior  
A lm agro formase parte de la próxima combina­
ción ministerial.»

Pero qué; ¿se ha desistido y a  de formar el 
ministerio de notables?

D ice nn periódico:
«Los am igos del Sr. Montero Rios asegura  

ban esta tarde qne el ex-presidente del SuprO' 
mo aceptará, cuando se forme el gabinete de 
notcbU s, cnalqniera cartera qne no sea le  de 
GÍaeienda.»

Eso no puede ser.
E l Sr. Montero Rios no aceptará de segnro  

ninguna csrtera.
está esperando la presidencia del Tribn- 

n sl Snpremo.
A b l está sn pnesio.

Escribe E l  Correo Español:
«Con Iss Bgitaciones electorales y a  no nos 

acordábamos de las agitaciones de U  concilia­
ción.

Y  sin em bargo, los miutetsriáies y  conjnra- 
dos están y a  casi con la cachara en la mano 
dispuestos á comer en el mismo presupuesto 
por amor al pais.»

Compadre no h ay qne correr tanto.
H ay machas personas qne ano no se han en­

terado de si va á poner ó no ia n esa.

Leemos en L a  U idón Católica:
«Un redactor de E l  L ib era l, el Sr. Moya, 

ha sido elegido diputado repnblicano por un 
dietrito de Puerto-Rico. L a  noticia noe parece 
qne DO puede sorprender á nadie. A  mayores  
benevolencias, mayores gracias oficiales, y  en 
paa.»

Pues y a  lo sabe el colega ei tiene aspiracio­
nes á las gracias oficiales.

Y  eso que el coso del Sr. M oya no la afirma­
ción exacta por completo: le han votado sns 
correligionarios de P n erto-^ co.

Ahora hay que preguntar; ¿qné benévolo 
qncda en puerta por el globo.. .  terráqueo/

D ice E l  Estandarte:
«El cuerpo electoral de S jv illa  ha dado un 

golpe de estado.
Combinando hábilmente el sistema electivo  

con el hereditario, ba elegido el pueblo de Se­
villa, á toa yernos, primos, hermanos, cios, al- 
baceos y  demás parientes de los eoncejalos sa­
lidos.

Ahora si qne podrán decir los administrado 
res dsl mnoiciplo s e v i l l a D O  qn e... todo se que­
da  en  ca sa .*

Y  han becho bien.
Con cambiar los eollsres hacen demasiado 

loe sevil'anos.
En otros partea, ni eso.

N úm. 2.73;

>Y esa respuesta era'.Ia que realmente, según  
nuestros informes se acomodaba mejor a< esta­
do de iss negociaciones entabladas por el señor 
S agasta.

>Ed efecto; tenemos entendido qne si bien  el 
horiaoDte poíitlco se le despeja un poco al pre­
sidente dei Consejo por el lado de los genera­
les Lópes D om ingnes y  Cossols, no sucede lo 
propio an lo relativo el Sr. Gam azo, el cnal, si 
bien DO repugna la conciliación, en cambio no 
quiere transigir ni no ápice en lo relativo i  su  
p r o n a m a  económ ico.

»A yer tarde y  esta (mañina hubo cambio de 
impresiones, al que no fueron extraños ni el 
ñamante presidente del Tribunal de Cuenta», 
Sr. N avarra y  R o d rigo , ni el Sr. Mooteio 
Rios.

>DIehos políticos continúan activam ente sus 
trabajos en pro de la conciliación, pero en vano 
quieren hacer al diputado por Medina que clau­
dique en punto alguno de en programa. Esto 
es lo qne baeta ahora se sabe; no siendo, sin  
em bargo, difícil qne si se concede al Sr. Gam a- 
so el impuesto inmediato sobre la renta y  una 
rebaja e n ia  contribución territorisl, se cooteu- 
tsse con que la elevación arancelarla fuese ti- 
m itsda á  ios harinas, y  en ese caso la eoneilit.* 
eión estaba hecha.

•  El Sr. Sagasta. qne de no tener á sn lado li­
bre cam bista eomos los Sres. Moret y  P n ig ce i-  
ver, hace tiempo que hnbiera aceptado esas 
bases, ru ega á  éstos que vean el modo de en­
contrar un término eonciliatorio que deje á  
salvo los principios económicos que cada cual 
profeta.

>Hay que advertí que el Sr. Sagasta no tiene 
ninguno conocido.

>EI general López Dom loguez nos ha mani- 
fesiado qne ee comple tamente exacto cuanto  
hemos dicho acerca de sn actitud respecto á la 
conciliación.

«Yo, dijo, no seré un obstáculo para la eon- 
^liacióD, pero no quiero ir y o  solo, porque eso 
equivaldría á gaetarm e, sin dar vida política i  
Sagasta.»

Respecto á  la revisióu oonstitucional, decla­
ró, qne no se le  ha olvidado, y  qne recordará 
i  S agasta  eu cumplimiento, eoDVioiendo en un 
precadimlento que ponga á las institneiones si 
amparo de tode peligro.

«Esa reforma, que habrá de hacerse con la 
noetiva intervenciÓD de la Corona, podría reali­

zarse convocando Cortes para que acordasen  
solamente los artículos que habrían de ser mo­
dificados. Disneltos inmediatamente estas Cor­
tes, ae eoDvoearisn otros Constituyentes para 
que reformasen sólo loa artículos acordados 
por sus inmediatos predecesores. De ese modo 
estaba coojurado todo peligro.

»La Consticnción vigen te es reformable, en 
realidad, con noa simple proposición de ley.  
A si mismo lo declaró Cánovas, fundándose en 
que habla sido hecha en Cortea ordinarias, y  
no en Cortes Constituyentes. Yo serla partida­
rio de que la Constitución fuese constante­
mente reformable, como sucede en Inglaterra, 
si á ello se prestara el earáeter de nuestro 
pueblo y  el estado de nuestra política; pero 
aqui serla anmamente peligroso, porque pu­
diera venir á las Cámaras noa m ayoría reac­
cionaria que votara la supresión de los dere­
chos indíridnaies, y  por sorpresa se planteara  
la ley; lo mismo pudiera snceder respecto de 
loa republicanos.»

Otro golpe.
Diee el propio diario que de ios 500.000 hsbU  

tantea de Madrid, solo bsn votado al ayu nta­
miento 18.000.

¿Desde cuándo tienen voto las mnjeres y  loa 
niño*?

Estos cálenlos solo se ocurren á lo* qne tie­
nen mucha... frescura.

Discurre Corzuelo en E l  Resum en:
«En vista del rGeuludo de las elecciones, se 

descuelga E l  Correo  con la novedad de siem­
pre:

«El pais ba demostrado su preferencia por 
ia política que sigu e et actual Gobierno » 

¡Toma! ¿Cuándo no ha sucedido lo mismo? 
¡No faltaba más sino que los sastres no lleva­

ran rcpa hecha á  la medida!»
Uno de ios nuevos concejales es el distingui-

s

Copiamos de E l  Zh'orío Español.
«En Cindad R eal han triunfado todos los 

candidatos carlistas, derrotando á los ministe­
riales en toda la linca, y  L a  Ib eria  qne lo ha 
sabido pregunta:

«¿Quó piensan de esto los candidatos carlis­
tas de Ciudad Real?»

Perdone V .
A  qnien bay qne hacerle la pregunta ea á 

los caaói'latos ministeriales de Ciudad Real.»
Y  á eso se d irigía de fijo el diario minis 

terlai.
Sin olvidar al gobernador de aquella provin­

cia á qnien esa pregunta de L a  Ib eria  le debe 
haber olido A p etición  de cesantía.

FffiCTO LiFiFP
)L

La c o i i c í l í a c í ó D .
Tienen Interés ios siguientes lineas qne re. 

eortsmos de E l  Movimiento Catálieo  de anoche, 
i  cuyo colega dejamos por entero le responsa- 
bilid'aá eo cnanto a la veracidad de sus aser­
tos:

¿Cómo vaesacoDCillacióD?—preguntaban 
á prim era hora los conservadores i  tos minis- 
teciales.

> -  Asi, a si,— eontestaban los interrogados.

E l  S r . R e in a  y  M o n tilla ,  D ip u ta d o  á  
C o r te s  y  c o n o c id o  p o e t a , h a  p r e s e n ta d o  
h a c e  d ia s  e n  e l  C o n g r e s o  u n a  in te r e s a n ­
t e  p r o p o s ic ió n  d e  l e y  q u e  h a  s id o  t o m a ­
d a  e n  c o n s id e r a c ió n  y  q u e  e s  d ig n a  d e l  
m a y o r  a p la u s o  p o r  s u s  n o b le s  p r o p ó ­
s ito s .

S e g ú n  d ic h a  p r o p o s ic ió n  a c p r o h íb e  

l a  m e n d ic id a d  d e  lo s  n iñ o s  m e n o r e s  de  
q u in c e  a ñ o s  d e  u n o  ú  o tr o  s e x o ,  y  s e  d e ­
te r m in a  q u e  e n  c a d a  A y u n u u m ie n to  h a ­
b r á  u n  a s i lo  d e  e d u c a c ió n  d e s tin a d o  á  
r e c o g e r ,  s u s te n ta r  y  e d u c a r  á  lo s  n iñ o s  
q u e  m e n d ig u e n  ó a c o m p a ñ e n  á  p e r s o n a s  
m a y o r e s  q u e  p id a n  lim o s n a .

L o s  .A y u n ta m ie n to s  n o m b r a r á n  1̂  
p e r s o n a s  q u o  h a n  d e  d ir ig ir  e l  a s i lo , la s  
c u a le s  v e l a r á n  p o r  l a  a a is te u c ia  d o  lo i  
n iñ o s  á  la  e n s e ñ a n z a  p ú b lic a .

L o s  a s i lo s  d e  e d u c a c ió n  se s o s te n ­
d r á n  c o n  e l d e s c u e n to  d e  2  p o r  100  s o ­
b r e  e l  s u e ld o  d e  to d o s  lo s  e m p le a d o s  
d e l M u n ic ip io , c o n  la s  lim o s n a s  q u e  d ie ­
r e n  l a s  p e r s o n a s  c a r it a t iv a s ,  c o n  e l  4 
p o r  100  q u e  lo s  a l c a ld e s  s ó lo  p a r a  e s te  
fia  b e n é fic o  q u e d a n  a u to r iz a d o s  á  im p o ­
n e r  s o b r e  e l v a l o r  d e  lo s  b i lle t e s  d e  lo s  
e s p e c t á c u lo s  p ú b lic o s  y  c o n  lo s  fo n d o s  
d e l A y u n t a m ie n to  p a r a  c u b r ir  e l d é fic it  

s i  lo  h u b ie s e .
E l  S r. R e in a , a l  a p o y a r  su  p r o p o s i­

c ió n , t r a z ó  á  g r a n d e s  r a s g o s , p e r o  co n
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sombríos colores, cl triste cuadro que 
ofrecen tads infelices criaturas que en 
su más tierna edad, á la vez que inen- 
diunii, viven entregados á sus propios 
insriutos, sin educación ni principio a l­
guno de moralidad, situación que fatal­
mente lia de conducir á las más de ellas 
á la degradación y  el envilecimiento.

«No he de ocuptirme— dijo— del co­
mercio infame de niños, de que tantas 
veces se ha ocupado ia prensa periódi­
ca, ni de esos seres desalmados, horror 
de la humanidad, que mutilan á los 
ticrBOs niños para exponerlos en calles 
y plazas á la compasión publica.

Urge, pu es, curar esta espantosa 
llaga, combatir esto profundo mal; urge 
perseguir é impedir la mendicidad de 
los niños; y  como quiera que a] privar­
les de este medio de subsistencia debe 
dárseles lo necesario para vivir, de 
aqui lo que se pido en esta proposición: 
el establecimiento de asilos de educa­
ción, donde los niños reciben sustento 
y enseñanza.»

L A  P I S T A  D E L  E S C R I B A N O

Por orden del je fe  de Seguridad de Francia, 
M. Górú/i, hay sido expuestos pi.r quince días 
en Pi (íepóflito de ia M orgue, de í’arls, el baúl 
encontrado en .Millery, que contenía el cadáver 
de .M. ü o u ffé , y  otro  com pletam ente nuevo, 
que e* una reproducción  exacta de aquél, man 
dado construir ad  Aoc pai a que el público pue 
da darse cuerna de o.injo era antes de ser des­
trozado.

L  -a cnrioBOB e::t;an por gru pos de d iez eo la 
M orgue paru t-xamin -r los dos baúles.

V a lias personas han i o  á la d ir to t ió u d e  
Seguridad con ob jeto  ds hacer revelaciones 
qup dea luz en t-¡ suim-rio.

Trasouriid-.s los quince días de exposieíór 
el baú l reconstituido será llevado á todas laa 
Cfcheras de París para que los cocheros pue­
dan verle y recordar sí bau trasportado a lgu ­
no senjpjsnt * i  la e  tsolóu de Lyóu.

Pero durante los úitiinrs seis meses, y  con 
m otiv., de la enorm-' aflu-uicia de forasteros 
qu e ha acudido á la E iposie ióu , los aurigas 
hflo visto millares de baúles de todas ciases, 
de todas form as y  de todos coloree; de suerte 
que 86 necesita una memoria excopcional para 
recordar si i-quel ea el baú l l e v a d o  á  la esta­
c ión  citada.

Un m andadero raauifestó á M. G orón que en 
los últimos días de Julio uu h o m b -e d e  alguna 
•dad se acercó 4 él ea el barrio de Montmartre, 
de seis i  siete déla  mañana, preguntándole sí 
pod ía  iUvar uu baúi á la estación da Lyóu.

D espués de responder afirmatívameute el 
m andadero fu é  á  la calle de la V itoria p iua al­
quilar un carretón y  se dirigió á la casa cuyas 
señas le hablan dado en la calle de B ergere.

Subió al primer piso, y el cliente que le espe­
raba tuvo que «och ar una m ano» para ayudar- 
e á ba jar el baúl.

-  T en  cu idado— le dijo— porque contiena ob­
jetos frágiles.

El m andadero dijo á M. G orón que el baúl re-

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAM AS DE L A  AGENCIA LIBRE

F S A H C IA  í :  I T A L I A

ROMA —L a im preríón general de la pren­
sa italianaes favorable á la abolición  de las 
tarifas d iferenciales j  hace votes por que esta 
m edida contribuya án n a reconciliación  ecouó 
m ica con  Francia.

Lg Cámara de diputados también está im- 
presionada fsvorablem pote.

G A S T O S  M ÍL IT A K F .S

P A R IS 3 . - S e  anuncia que en breve  se pre- 
fen iará  en la Cámara uu proyecto de ley  en 
dem anda do nuevos créditos, con  destino á g a s ­
tos militares y  mientras tanto la prensa italia 
na pinta con las más negras tintas la situación 
de Italia, agobiada por el peso de los Impues­
tos y  gabelas.

B L  S U B U A K IN O  F S A H C É S

PA R IS 3 .—L os periódicos de Cherburgo pre 
leuden que las experiencias hechas basta ahc. 
ra por e l buque subm arino inventado por el 
Sr. Q oubet han dado los resnítados más satis­
factorios. El buque, según afirman, se ha su­
m ergido, ba subido sobre la s-iperticle del agua 
y  ha vuelto á descender parándose, quedando 
inmóvil y  casi sin oscilaciones sin perder su 
posición horizontal, o le le c lo n d o  siempre á la 
voluntad del invencor, el cual h » adm itido á 
bordo, en las últimas experiencias, á dos ó tres 
periodistas.

Este baque no tiene, sin em bargo, la capa­
cidad del subm arino Peral.

N U E V O  F U S IL

P Á R IS 3 .—La prensa francesa hace grandes 
e  og los de los resultados obtenidos en las ex- 
penaucias hechas con  el nuevo m odelo del fu ­
sil Lebel.

D icen , hablando do la precisión  del arma 
que la trayectoria  es insignificante. En la dis­
tancia de 800 metros no úescríbe más que una 
cui va de 1 4  centím etros.

La bala sale del fusil con  una velocidad  ini­
cial de más de iiOO vueltas por segundo. A l he­
rir un cuerpo hace un agu jero muy pequeño; 
pero su movim iento de rotación  produce m u­
cho estrago.

El humo de la pólvora resulta escaso y la de- 
tonaolón muy poco fuerte.

M ientras en Francia se perfeccioua asi el m a­
terial del ejército, en Italia se crsta de adoptar 
úna nueva poivoraein  bunio que, según se di­
ce, reúne m ejores eondicinui-s que ia constru i­
da hasta ahora eu  aquel pais.

fé tid o  se parecía mucho al que está expuesto 
e y  ia Muí g u e ; peto  cree que pesaba mucho más 
de cien  kil&gramus.

El mandadero no se acordaba del núm ero de 
la casa en que cargó  el baúl, pero  creia  que la 
recon ocerla  fácilm ente.

Eatretanto continúa la instrucción  judicial, 
Se cree ahora que la desaparición de Eyrand 

y  de G abriela Bom para no «e relaciona con  ia 
cuestión G ouffé, y  qne en todo ello no hay más 
qu e una extraña coiocidencia .

El 26 de Julio, Euraud, que estaba g rave­
mente com prom etido en la quiebra de MM. Fri- 
bon rg, comisionistas, fu é  llamado á casa de 
M. Carochotte, sindico de la quiebra, en el cual 
le  ob ligó  á pres.-ntar los libros da contabilidad 
que ocultaba.

—Si uo me los entregáis al punto—dijo el 
s ind ico—me veré en la necesidad de dea an d a - 
d c t  ante los tribunales.

En cuanto Eraud se separó del sindico, tomó 
sus precauciones para tnarcbarse de Paris.

El 27 por la maüaua entregó á su  mujer 900 
flan cos, puso cinco billetes Ue 100 francos en 
eu caí teta y salió de su rasa llevándose una 
m aleta negra y na bsulito cuadrado, diciendo 
á su esposa que se iba á Am érica, y  slu perm i­
tirla que le  acom pañase basta ta estación.

A  aso serla porqu e iba á unirse con su qne- 
r id a y  á partir con  ella.

No se com prende el interés que pudiera te­
ner Eyraud en la desaparición de M. Qoufl'é, 
pnes el asesino dei escribano no ha debida co ­
m eter el crim en por robarle algunos miles de 
francos.

Mientras se busca á Eyraud, á quien proba ­
blemente se ei’ vOuirará en Buenos A ires con 
su  querida, se sigueu  otras pistas.

M. D oppef, ju ez  de instrucción, ha ordenado 
qu» se exam ine ta situación financiera de un 
iudivluuo que, si no es el asesino, puede haber 
sido instigador del crim en.

Hace d iez días que se halla expuesto en la 
M orgue el baúl encontrado en Mil ery.

El j x "3 tnstrnecor ba recibido muchas decla ­
raciones, pero todas igualm ente fantásticas.

Un em balador ha declarado qu e laa asas del 
baúl d ib ieron  ser cam biadas poco  tiempo antes 
de que la maleta sirviese para transportar el 
cadáver, lo cual se explica , pues ios asesinos 
tem erían que si las antiguas asas se despren­
diesen, el baúl podría caer y hacerse pedazos.

Una señora anciai.a ha m anifestado que el 
baúl expuesto  habia sido com prado por ella en 
Suiza, y  vendido hace un año á un prendero 
de la calle L afayette.

El prendero ha creido rsconocer en la M orgue 
ol baúl que h-ibla tenido eu su tienda y  que 
vendió á p iiucipíos de Junio á un sujeto cuyas 
señas ha dado.

£1 tal su jeto se parece d e  una manera asom­
brosa á otro su jeto á quien c l je fe  de seguridad 
M, G oróu ba interrogado m uchas veces en su 
despacho.

Se va a celebrar un careo eutre el prendero 
y  el individuo en cnestlón .

D icese que hay m otivos para suponer que 
Miehel Eyraud, á quien se erela  en A m érica no 

salido de Paris.
Un personaje que ocupa elevado puesto eu 

un departam ento del Oeste, ha hecho al juez 
intructor las revelaciones siguientes:

«El 36 de Julio com í en casa d e  la señora
M  , que v ive  en un espacioso cuarto de la
calle de Hauceville.

Serían laa siete, y , com o he dicho, estábamos
á  la mesa la señora M    otras dos jóvenes '
y  y o .

D e pronto llamaron. L a  señora M... ae separó 
de nosotros y  volvió  un cuarto de hora des. 
pués, pálida, temblorosa y  sin poder hablar.

—M archaos—me d ijo —acabo de recibir una 
v isita que me m olesta m ucho.

Me fu l con  las dos señoritas. Olmos en la ha­
bitación in m sd ííia  un ruido insólito y  gritos 
ahogados. Me pareció que la policía practicaba 
u a  registro, y  rae apresuré á desaparecer.

Entre las personas que frecuentaban la casa 
d e  ia señora M .. .  habla encontrado varias ve. 
ces á M. G ouffé, que iba  alli con  dos amigas 
suyas, cuyos nom bres no conocía .»

L a señora M ... ha dejado aquel cuarto desde 
Octubre, dando á ia portera uoas señas que 
deben ser fantásticas, puesto que no ee la ha 
encontrado.

Se sigue activam enie la pista de E yrau l.
Se han consultado los libros de las Compa­

ñías de Irasportes marítim os correspondientes 
al periodo com prendido en-re el 27 de Julio y  
el 15 de A gosto  y  no se han encontrado las se- 
ñss de n Dí Uq v ia jero  que coincidan eon tas 
de aquel luúlviduo.

Es posible que en  v ez  de em barcarse en 
Francia haya ido á Inglaterra, tomando alli 
pasaje á bordo de algún buque inglés.

Causa extraüeza qu» no se presente, pero 
ésto se explica teniendo en  cuenta que está 
procesado en rebeldía por com plicidad en una 
quiebra, y  se guardará bien de ponerse en 
mtnoB de la justicia, ni siquiera para ju stifi­
carse del asesinato de G ouffé, suponieudo que 
sea a ieso  al crim en.

A  G abriela Bom par no se la encuentra por 
parce alguna.

Evidentem ente ha acom pañado á su amante.
El ju e z  de instrucción ba recib ido por con 

ducto de M r. G on ffé  un docum ento im por­
tante.

Es una enr-'a en la que e! escribano refiere 
que tenia eutre manos con Mr. X . . .  un n ego­
c io  qne le producirla g'-andes beneficios antes 
de mediados de  A gosto .

«Nos repartirem os eutre los dos— decía— lo 
menos 100.000 francos.»

Entre los papeles det ercribano no ee ha en ­
contrado huella alguna de tan fam osa opera-
c i . D .

ECOS PARL-IMENTARIOS
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Se abre la sesiún á las tres y  media, b t jo  la 
presidencia dei señor m arqués de la Habana. 
Se lea y  aprueba el acta de la  anterior, y  se dá 
cuenta del despacho ordinario.

(Escasa concurrenc'a  de senadores; en el ban­
co azul el señor ministro d e  la G obernación .)

El -ir. U jruáudez Iglesias llama ls atención 
I e l señor ministro de la G obernación  sobre ia 
denuncia que vienen haciendo los periódicos 
de Cádiz, acerca de la mala adm inistración de 
la  beneficencia particular en aquella provincia. 
Escita al mismo señor ministro para que p re ­
sente un proyecto sobre orga n izacióa  de la 
Beneficencia.

E l señor ministro de la G obernación  mani­
fiesta que hace tiem po tiene ordenado al d irec ­
tor gen era l de Beneficencia que g ire  una visi 
ta  de inspección  á  la provincia de Cádiz para 
que depure con la m ayor escrupu osidad ios 
hechos denunciados por la prensa de aquella 
provincia, acerca de los abusos com etidas en 
el ramo de Beneficencia.

E l Sr- H ernández Iglesias ruega  al ministro 
de la G obernación  que dicte las disposiciones 
necesarias para evitar el derrum bam iento del 
edificio destinado á gobierno civ il de Sala­
manca.

El señor ministro de la G obernación  da cu en ­
ta de las medidas eficaces que ha tom ado para 
evitar la ru iaa de aquel edificio.

Interpelación  M ena.
El señor G onzález (D . Fernando) interviene 

en el debate para alusiones.
D ice  qu e la interpelación  det Sr. Mena y  Z o ­

rrilla, ha sido favorab le  al g ob ieroo , porque 
ei discurso pronunciado por el Sr. A lm agro ha 
propendido á reforzar el ala izquierda del p a r­
tido liberal, cuando ese ala izquierda, por el 
desprendim iento de personas im portantes, e s ­
taba muy debilitada,

Las reckm aciones del señor Mena en contra 
do tos tneeting» republicanos, ha debido hacerla 
ante Los ttibunales de justicia , ejerciendo la 
acción  popular contra aquellos autos, pero no 
contra el g ob iern o , cuyos delegados do la au 
toridad no encontraron en aquellas reuniones 
nada que pudiera caer ba jo la acción  del Códi­
g o  peu al.

Se ocupa de '.a organización  del partido lib e ­
ral á au subida al poder.

El program a de aquel partido—dice— hizo 
concebir grandes «aperanzAS á los que pro fe ­
samos principtoa dem ocráticos. Muchos creim os 
que al flu llegarla  á realizarse el consorcio de 
lo antiguo y  de lo m oderno, y  que ya  desapa 
recerian  los resabios del antiguo régim en.

P ero esas esperanzas han sido defraudadas 
en los cuatro años que llevam os de gobierno 
liberal. Ni el matrimonio civil ni les otroa prin 
cipíoa dem ocráticos establecidos, autorizan i 
los repu 'licanos para hacer la evoínción  que 
hizo el Sr. A lm agro en nom bre del partido po 
sibiliata.

Y o pi otesto, pues, com o republicano de aquel 
acto  gravísim o.

Y o DO sé, sin em bargo, la im portancia que 
debe dársele á aquel acto, porque después de 
las declaraciones del Sr. A lm agro, E l Olobo di 
ee  que tus republicanos históricos están donde 
estaban; por consiguiente resulta qi • se afirma 
por nna parte lo que se n iega por otra.

El Sr, A barzuza (con en ergía ): L o  qu e aquí 
bemi B dicho lo decim os en todos los sitios; en 
cam bio de otros que aqu í dicen una cosa y fue­
ra de aqui dicen  lo contrario.

El Sr. G onzález: Pido al Sr. A barzuza que 
declare los nom bres de las personas á que se 
refiere.

D irigiéndose al presidente le ru e g e  que le 
am pare en su  honra y  qu e invite al señor A b a r­
zuza á que declare el nom bre de las personas 
á quienes ha aludido. Se sienta el orador.

Él señor presidente invita al Sr. A barznza á 
que atienda el ruego  del Sr. G onzález.

£1 Sr. Abarznza o frece  explicar más adelan­
te tus palabras.

£1 Sr. G onzález prosigue £u discurso, y  dice 
que laa restauraciones viven  y  acaso se p erp e­
túan cuando su política no se  reduce á una 
renovación  de personas, sino á ana transform a­
ción  radical don de se concilia  lo antigno con 
lo m oderno. Eso es lo que ha sucedido en  In ­
g laterra, y  por eso aquella M onarquía v ive 
próspera y  ha logrado  arraigar eu aquella 
nación.

N osotros—d ice—querem oí v iv ir  al am paro 
de ia legalidad , y  hemos de prestar nnestro 
concurso á la dem ocracia y  la libertad.

No querem os, señores cor-servadores, otra 
cosa sino que nos concedáis los derechos que 
la ley  nos reserva; si nos o to ig á is  esos d ere ­
chos, vivirem os en paz; perú si nos los negáis, 
si volvéis á resncitar las suspicacias del anti­
g u o  régim en, noaotro? reivindicarem os nues­
tro derecho por loa medios que design e ia op i­
nión.

(Loa Sres. P edrega l y  A zcárate, qne se sien ­
tan al lado lie! orador, le felicitan.)

El Sr. A lm agro se ratifica en  lo dicho en su 
Último discurso, y le d ice  al Sr. G onzález que 
sus declaraciones son respei.vbles por io que 
tiene de respetable su  persona; pero que al 
censurar la pollc.ca del ¡partido posibllista, no 
puede censurarla en nom bre dei Sr. Kuiz Zo 
n  illa, porque eu ese caso no vendría ¿  sentar­
se en esta C am ari; ni puede hablar tam poco 
en nom bre del Sr, Pl y MargaUal, p o iq u e  no se 
ba hecho cóm ,.lice de sus iutrausigencias.

D em uestra después, en  períodos m uy elo­
cuentes, que la dum ccraeia se La hecho com - 
pi.tible con  la M onarquía» y que los principios 
conquistados en estos cuatro años de partido 
liberal, DO son doctrinarios, com o suponía e! 
8r. González.

Pero e l Sr. G onzález aada ba dicho del sn- 
fra g ic  u n í/ersa l; ¿os que el principio del su­
fra g io  universal lu consideráis latubién d.cccrl- 
nario? Pnes en  ese caso tendréis que inventitr 
una dem ocracia nueva,, que no está con sign a­
da en n iugúu program a.

O cnpándose el orador de la actitud del se­
ñor G onzá 'ez , la califica de am bigus, siendo 
preferib le  en su  concepto el qu e declarara con 
franqueza que era p a rtid -r io  de loa p roced i­
m ientos reTolUcionarioa, y  no recon ocer, com o 
hace el Sr, G onzá lez, la je fa tu ra  del Sr. Ruíz 
Zorrilla, para luego venir al Parlamento á eon 
denar sus procedim ientos. ,j

Entra después el orador en consideraciones f 
sobre la traeform ación qne ha experim entado  ̂
la poiitiea española, trasform ución en virtud - 
de  la cual están en csm ad os en ia M onarquía ' 
los Dvincipios dem ocráticos.

E l señor ministro de la G obsrnación  d ice  que 
las ceusu. ^  dirig idas por el Sr. G onzález al 
gob iern o , por haber p e ca lo  éste de poco libe­
ral, han sido  contestauas por el Sr. A lm agro , j

i u e r i ’intcado en el debate con  ol solo  propó­
sito de las últimas palabras pronunciadas eu 
su discurso por el Sr. G onzá lez, si ea qu e 
aquellas palabras suponen una apelación á los 
procedim ientos revolncionarioa.

El señor marqnés d>- Muros in terv iene  para 
alusiones, declarando que en laa repúblicas 
am ericanas no se permiten los m eedngs  m onár­
quicos, y  que aqui eu E ipaña tam poco deb ian  
perm itírse los republicanos.

En au ja ic io , m ientras que los posibilistas no 
d igan  paladíaam eute que son m onárquicos, 
debe couúiderárseles tan peligrosos com o los 
dem ás republicauos.

El señor m inistro de la G obernación  trata 
de justificar la condncta del g cb ie to o  en  las 
úictmas reuniones republicanas, donde no se 
com etió ninguna in fracción  de la ley.

Ei .‘^r. G onzález rectifica, com enzando por 
declarar que lss últimas palabras de su  d iscu r­
so DO debian entenderse com o una am enaza ni 
com o una apelación á la fu-irza,

rnsi>ie en que él y  sus am igos no pretenden  
más qu e defender sus derechos y  sus ideas por 
loa meains legales; pero qu e si se les n iega  por 
el partido conservador el e jercicio  de  aquellos 
derechos, ia propia dignidad aconsejarla  rei­
vindicar aquellos derechos buscándolos por 
otros caminos.

Insiste en que todavía no se  ba realizado la 
unión de la dem ocracia y la m onarquía, y  pre- 
g u u ia  á  los posibilíitas si están dispuestos á 
form ar parte los gobiernos m onárquicos una 
vez que termine la evoínción  de que habló en 
su discurso el Sr. A lm agro,

El señor ministro de la G obernación  s e  fe li­
cita de la explicación  dada por el Sr. G onzá­
lez á las ú l t i m a s  palabras de su d iscurso, de­
clarando que el gob ierno respetará todos los 
derechos políticos, pero que asi mismo será  in 
flexible eu aplicar la ley á los que, saliéndose 
de las viaa legales, trataran de apelar á los 
p r o c e d i m i i -D C O s  de fuerza.

El Sr. A lm agro rect.fi -a nuovam tnte, y  le 
dice al S i. G onzález que la actitud del partido 
posibllista ea una actitud desinteresada, que 
DO persigue con  ella la posesión del p oder, y  
que la suposición del Sr. G onzález de q u e fu e - 
ra el poder ei estimu o  de dicha actitud, es nna 
suposición calumuiosa.

Nca pregunta el Sr. G onzález cual será n ues­
tra conducta el dia que se realice la unión  de 
la dem ocracia y de la m onarquis.

Y o no puedo contestar á esto; para eso está  
el je fe  de mi partido, ahí está e l Sr. Castelar 
qu e cuando llegue ese caso sabrá cum plir com a 
patriota, no con ia peifid ia  que le  suponen ana 
e  lem igos. Entonces, com o ya  lo  d ijo  e l señor 
Castelar en  su  discurso de Febrero del 88,  e l 
partido posibilieta sabrá cum plir co a  sus d e ­
beres.

E lS r . G onzález rectifica de n uevo para d e ­
clarar que no duda él de los propósit'is bou ra - 
dos del Sr. A lm agro y  de sus am igos, deb iendo 
declarar en honor á la franqueza, que la actl« 
tud dei partido posibllista puede prestar un  
gran  serv icio  s i régiiN^Q actual.

El Sr. V ídaiu ierviene brevem ente para decir  
que el Sr. A lm agro ie  habla dado la razón  at 
asegurar qu e en  lo» m eetings se hicieron ex e í- 
taciones contra el orden público.

El Sr. A lm agro espliea sus palabras atenuau- 
do la afirm ación del Sr. Vida.

El Si . A barznza aludido repetidas veces eats 
orador posihilista en el trasc .rso del debate, ha 
pronunciado un discurso eu el qne en  sinteais 
ha dicho que los m óviles del partido poaibilist» 
son m óviles honrados y  que no sienten los ap e ­
titos del poder. Que la política segu ida  desde 
la regen cia  ha deBarma-*o á loa republicanos y  
á  los revolucionarios.

E i Sr. G onzález recu erda  que el Sr. A barzn ­
za o freció  explicar la interrupeión que le h izo  
en su discurso.

El Sr. Abarzuza dice que al hacer su  íute- 
rrupciÓB se refería  á la conducta con trad icto ­
ria que siguen  los republieanos que tienen re­
presentación en el Parlam ento, y  la qu e siguen: 
les republicanos que no tienen aquella repre­
sentación.

R -ctiílcan  brevem ente am bos oradores, y  
se da por term inada la interpelación  del señor 
Mena.

Se levanta la sesión.
Eran las s l -te  y  media.

C G N € iR E S O

S E S IÓ N  D B L  D Í A  3  D S  D I C U N B K B  D B  18S9
Se abre la sesión iV LiS tres y cuarto, ba jo  la. 

pretidenela  del Sr. Egiulior.
Prelim inares.

El .Sr. C érdova pregunta al ministro d e  F o- 
meuco eu l̂Ué eeiado se encuentra el e x p e ­
diente del f e i T O c a t r i l  de Torratba a Soria.

El seíi r  ministro de Fom ento contesta al s e ­
ñ o r  Cc.r'lova, y de paso á los señores qu e el 
otro  d in  hieierO D  preguntas relativas al mismo 
asunto, que se h « pagado la subvenclóu  e o - 
rrespoiidieute al año pasado.

Explic.i la trainitKclóu del expediente, qn e 
b a  pasado al Cuusi-jo de Estado por .n lolecer 
d e  ciertos extiem os dudosos.

A ñade que el in form e del Conroj.) d e  Estado 
d ice  qu e procede declarar eitsu sprnso la ley  
da concesión.

L os Sres. M artínez A senjo y H ernández 
P rie to  iutervieDeu tam bién, def-iudl.’ndo e l d i -  
rech o de  la subveucióu  el prim ero, y  m anifes­
tando el segundo que lo que debe hacerse cu m ­
pliendo la ley  es declarar la concesión  ca d u ­
cada. El señor H ernández Prieta anuncia una 
interpelación  sobre el asunto.

El señor minUtro de Fumento declara qu e no 
tien e  inconveniente en contestar la interpela­
ción ; pero que comn se ba de pre ,eu tar un pro­
y ecto  de ley leferer.ie  al asueto, según  dicta­
men del CoQtejo de Estado, entonces será o c a -  
sión  de  discutirlo.

D a lectura el orador al tiictim en dei Conse­
jo ,  cÓQ ei cual se conform a c: ministro, y en el 
cua l se  establece que basta que se discuta el 
n uevo p royecto , quede eu suspenso la ley  es­
pecia ].

El fir. Cánido denancia abusos electorales en 
T orre lagu n a.

El Sr. Góm ez (D . Protasio) n iega las afirm a­
ciones del Sr. Cánido, y refiere lo ocurrido, 
q u e  au tiene im poctaucia a lguna.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Naciona

OBÜEN DEL DIa 
S u frag io  universal

El Sr. Martínez del Campo íd e  U  comÍBión) 
coDCesta al Sr. V izconde de Campo Grande, 
com batien do su enmienda a l articu lo prim ero, 
p orq u e  cree  qne mtsiificarla a ! proyecto que 
se  diacute modificando profundam ente el dic 
tacnen de la com isión; dictam en inspirado en 
lo s  últim os adelantos clentlñces y  en la prác­
t ica  del su fragio  en todas las nacioaes qne hoy 
lop ra ctica n .

Sostiene que este su frag io  propuesto por la 
com isión , es uu su fragio  de paz, de libertad y 
d e  p egreso , y  rechaza Us afirm aciones del 
seC or vizconde de Campo G rande, dem ostran­
d o  su  poco fundam ento.

N iega  qu e el su fragio  sea  contrario a la Mo­
n arqu ía , y  reauerda los Estados m onárquicos 
e a  q u e s e  practica.

R efiere que en N oruega no se establece el 
su fra g io  U L Í v e r t a l  por la ley, pero que se ha 
un lversa lizado e l voto  por la adquisición de 
p equeñ as parcelas de terreno, puesto qu e la 
con d ición  de elector estriba en la posesión da 
tierras H ay electores que lo son por poseer un 
p ié  cuadrado de tierra pantanosa.

T am bién  existe en D inam arca clara y  term i­
nantem ente coQsigaado, y en G recia.

Esto dem uestra qu e et su frag io  es uua ley  
p rogresiva  qu e existe más ó  menos d irecta­
m ente en todas las M onarquías europeas, sin 
Btenoscabo ni iim itacíóu de derech o  de la Mo- 
Barquía.

En votación  nominal es desechada la enmien­
d a  d e l señor v izconde d e  Campo G rande por 
86  v o trs  contra 26.

Con la m ayoría ban votado todas las fra cc io ­
n es  de la Cámara y los repablicanos. Con los 
conservadores ha votado el señor Cañamaque.

E lS r . A lvear apoya  otra enm ienda al a r ­
ticu lo  prim ero, y habia de la indiferencia con 
q u e  este proyecto tan im portante y  tranecen- 
deutal se discute; dice que el m iaistro de la 
G obernación  no v iene; y  qua ésta era una 
cuestión  prejuzgada, que el su fragio universal 
e s  uu p '-ügro para la patria, y  sobre todo para 
la  M ona-qula, por cuya  razón lo com baten y 
• «n b a tira u  los conservadores, para no hacer­
s e  solidarios de las responsabilidades que en 
e l  porven ir ocurran.

É l orad or  d ice  que el partido conservador 
n o  se opone sistem áticam ente á la extensión 
d e l voto , porqn e lo qne el partido conservador

3o le re  ea oír la v oz  de todos, ó por lo ménos 
e i m ayor núm ero; pero lo que no puede to le ­

r a r  es que todos vengau  á ia terven ir en  las 
fu n c ion es  del Estado.

El orador pide que solo te  conceda el voto  á 
lo s  q u e  sabiendo leer y  escribir, paguen  deter­
m inada cuota de contribución  y llev es  cierto 
núm ero de años de residencia en el distrito.

E l Sr. González (D . A lfonso) contesta al se ­
ñ o r  A lvear en nom bre de la com isión, m anifes­
tando qu e el partido liberal tenia el com prom i­
s o  contraido en la oposición de p 'antear el su 
fr a g io , y que ahora lo realiza, porque entien- 
d e  qn e las circnnetancias io reclaman.

L os conservadores cuando el partido liberal 
c a y ó  la otra vez del poder sin plantear el ju ­
ra d o  ni e l su frag io , decían  que et Sr. Sagasta 
se  pasaba la vida prom etiendo y  no cum plien­
d o ,  y  ahora qne e l Sr. Sagasta realiza lo p ro ­
m etido, le dicen que por qu é plantea el su­
fra g io .

P e ro  al Sr. A lvear le ha faltado lóg ica , por

Jue pidiendo en su  enm ienda qu e no se conce- 
a voto  más qne á los qne se sepan leer y  es­

crib ir , porque no sabiéndolo Ignoran tam bién 
lo  q u e  votan, y no deben votar por tanto, d es­
pu és pide y  desea com o una especie de transa­
cción  qu e se conceda el voto á  los licenciados 
d e l ejército y  á los qne pagan contribución .

¿Es qu e éstos, sino saben leer y escribir, son 
d e  m ejor condición porque tengan una Ucen­
c ia  en  et bolsillo ó porque paguen  coutribu- 
d ó n ?

Rectifican ambos oradores y  se  suspende el 
debate, levantándose la sesión después de ha­
b e r  retirado la enm ienda el Sr. Alvear.

Eran las siete y cu a rto .

I p l e a d o s  a f o r a r  l o s  c a r r o s  d e  c a r b ó o  d e t e n i d o s ,  
p e r m i t i e n d o  l a  e n t r a d a  d e  l a  m e r c a n c í a .

ECOS DE TODAS PARTES
El articu lo titulado L a  H igiene  que v ió  ayer 

la  lu z en las columnas de este periódico, fu é  
escrito  para su publicación  eu el mismo, por el 
jo v e n  licenciado en M edicina y  C irugía D, Ra­
fael B equena A lem any,que actu alm en tecn isa  
« i  D octorado eu esta C o i t e y q u e  desde ayer 
h a  entrado á form ar parte d e  la redacción  de 
E l  E co N a c i o n a l .

Em  e l  f i e l a t o  i m p e r i a l
D esde auteayer veníase notando m ovim ieuto 

en tre los comercÍMUtes que in trcducen  sus mer­
can cías por el fielato im perial.

Con m o.ivo de uua orden dada por el visita­
d o r  gen era l para saterveuir los carros que tu- 
v iesen  qu  pasar por d ic te  fielato, había dete­
nidos muchos de aquéllos, eio que el público 
eoD ociera la causa de esta determ inacióu.

D espués se d ijo  que era originada por ha­
berse n egado los em pleados á aforar las m er­
cancías.

A  las once próxim am ente de ayer mañana, 
los eom erciautes ee amotinaron en los alrede­
dores del paseo Im perial, protestando á la fo r ­
m a arbitraria en que se le detenían las m er­
cancías.

En cada aimaceu habia ana pareja con orden 
e x cre sa  de no dejar pasar ca rro  alguno.

Loa em pleados del fielato no se negaban al 
a foro , pero advertían particularm ente que era 
ig u a l, puesto que no hablan de permitir la en ­
tra d »  de les carros cargados de carbón.

Cuando llegam os al lu ga r del suceso estaba 
«ca p a d o  el fielato por más de cien personas, 
d e  en tie  las cuales sallan voces é im precacio­
nes en contra de la arbitrariedad llevada á 
ca b o , poniendo el grito  en el cielo y  lamentán­
dose de loa perju icios que se irrogaban , & ellos 
particularm ente y  al público en general.

En los primeros momentos creim os que aque­
llo  acabarla  mal, pero  afortunadam ente el pú­
b lico  sensato ae contentó cou  llamar á uu nota­
rio , qu e levantarla acta de lo ocurrido.

A  ias doce, y  en vista da que aún existían 
m otivos para et cocflísto , acordaron  los em-

A nteayer se reunió el Real Consejo de Sani­
dad, ocupándose de la reform a del Instituto de 
Vacunación  del Estado, de una propoeiciún del 
señor B alaguer para encargarse del serv icio  
qne presta el citado lustituco y  de la declara­
ción  de utilidad pública de varias aguas mine­
rales.

Anteanoche se reunió en el C irculo de la 
U oión M ercantil la comisión de los grem ios de 
Madrid, h ab len d i tom ado los acuerdos s i­
guientes:

D irigir una circular á todas las Cámaras de 
Com ercio y  centros mercantiles de provincias 
solicitando sn concurso para la defensa com ún.

Ün voto de gracias á favor del Sr, D . Gil 
M aría F ab /a  por al su yo  particular que, como 

r iudividno de la comisión, ha presentado á las 
Cortes, significándole á la vez la gratitud  de 
las clases mercantiles 4 industri Les por su  pa­
triótica actitud, y  con voca r  á una reunión g e ­
neral de síndicos de los grem ios de Madrid t>a- 
ra tratar de este im portante asuuto boy  miér­
coles.

Una horrible desgracia  ha ocurrido eu la 
linea férrea  de Jerez á Sanlúcar.

D ias pasados el tren atropelló á un hom bre 
llamado Manuel Bastillo T e jero .

El ju zgad o , al personarse en el lugar de la 
catástrofe, encontró en la cuneta inmediata á 
la Via, un ta lego de lienzo marcado con  una M; 
registrado, encontróse dentro de él ana camisa 
blanca, otra de color, naos pantalones de lien ­
zo, nn libro titulado 2 esoro, dos pañuelos b lan ­
cos, otros dos de a b rigo  y  un papel coa  dulces 
y  dátiles.

Más allá y  com o á unas sesenta varas, v ió  en 
la V ia un pie humano dentro de uu ealcetin  de 
algodón , y  enfrente, una pierna destrozada eu 
CBBÍ todas sus part-s: poco  más lejos sncontrá 
ronae los restos humanos da un hom bre, en tal 
estado, que excusam os la deecripción  porque 
horrorizarla á nuestroa lectores; baste decir, 
que un rifióu fu é  eucoutrado casi sin adheren­
c ia  de otros despojos, á diataucia de loa demás 
restos.

Según telegram as oficíales, en  las elecciones 
para un diputado á Córces por el distrito da 
r o n c e  (P uerto-R ico) ha sido eleg ido nuestro 
distiuguido com pañero eu la prensa D. M iguel 
M oya, redactor de E l Liberal, por lo cual le f e ­
licitamos sinceram ente.

En estos momentos so está ju zgan do en Ham- 
burgo un im portante proceso contra ochenta 
m ujeres qu e enveoenaron á sus respectivos 
m aridos con  unas drogas sum inistradas por 
dos vecinas que han muerto durante la sustan- 
ciaclón  del proceso.

E l crim en fu é  denunciado por una de laa reos 
llamada D rozakulhinque, que llena de rem or­
dim ientos dió parte á la policía.

Loa Sres. M artos y  Cassola han experim en­
tado nn alivio notable en las dolencias que va- 
níBB sufriendo.

El prim ero se halla eompletameute restable­
c id o .

A y e r  tarde ha sido conducida á  la última m o­
rada la señora m adre pólltica del actual se 
ñor m inistro de G iic .a  y  Justicia . A com pa­
ñando los restos mortales iba num erosa y  dis­
tinguida concurrencia, entre la que descollaba 
el elem ento oficial, y  u o  corte jo  g rande de ca­
rruaje?. Entro ellos los de  todos loa m ioistros. 
El coche fúnebre, de gran  lu jo, iba tirado por 
ocho caballos ricam ente en jaezados. Entre loa 
que presidian el duelo estaban ol Sr. Becerra 
y  el ministro de Marina.

Otra v ez  el destripador.
A hora aparece en  Lyón.
El je fe  da seguridad del 4.® distrito de  L yón  

ha recibido una carta que d ice  asi:
«A cabo de llegar. Me lim itare á matar seis 

m ujeres m ayores de veinticinco años, sin am­
putarles nada iuCeresante. No me busquéis, 
porqu e vuestra policía  no logrará  descubrir, 
m e .—Os saluda y  desprecia, Jack ol destri- 
pador. >

E l dom ingo últim o se ce lebró  en  el restau- 
rauc de la Jeuno France, de  Paris, un meeting 
de aordo-mudos. ,

L a  Asam blea decidió, á propuesta de M. Q ai- i 
llar, d irig ir  una petición  a la Cámara de dipu-  ̂
tados para qua s. an trasladadas at Panteón 
las cenizas del abate L ‘ Epéa, y  organizar 
para el dom ingo, 22 de  D iciem bre, nna con fe ­
rencia, á la que segu irá  una manifestación, en 
la ig lesia  de Saine-Roch, donde se encnenira 
la tumba del grande hombre, y  donde se dep o­
sitarán coronas enviadas por todoa los sordo­
mudos de Francia.

I Fernández y  Agustín Pantaíeón Martina y  el 
defiaicivo al sargento prim ero Pedro Padilla 
D elgad o y  al guard ia  Vicenta Ibáuez B eliver. 

' G uardia c iv il . —Al Consajo Suprem o se re 
. mita ex p -d ien te  personal del teniente D. Jesé 
i M artínez Niño.

B e a o l a c i o n e e  d e  G a e r r a
D estinos.— Carabineros. —A  la com andancia 

j de M álaza los carabineros de nuevo ingreso 
I Juan G onzález Expósito y  L orenzo Montiel 

B arco.
1 A  las de M allorca y Cádiz, respectivam ente, 

com o carabineros de mar, los Idem  Juan Bo- 
; net N ogueras y  R afael Mari.

A  la de A licante, com o da infantería, el idem 
. Juan M ayans D evesa.

A  la de Alm ería el Idem Andrés Alonso H er­
nández.

A  la de M allorca el Idem V íctor Üiiver V á z ­
quez.

A  la de M urcia los idem  D iego  Rodríguez 
Camacho y  M axiraloo G arcía A lvaraz.

A  la de Bilbao el Idem Bruno Huiz Urrutia.
A  la de Pontevedra el carabinero de la de 

M álaga Ensebio Sánchez Pantoja
A  la de Cáceres el idem  de la de Mallorca 

Manuel San Juan.
ffM ordío c iv í í.— El provisional al cabo G re­

g o r io  A ltable y á los guardias Julián Torres

ECOS T E A T R A L E S
B E  ñ L

Anteanoche no hubo fu nción  en el re g io  co ­
liseo por ser lunes, día vedado en laa cláusu ­
las del contrato da arrendam iento y  anoche 
no pudo la empresa arreglar espectáculo por 
en ferm edad de un artiata y  por las dificultades 
en  la com binación  da ios turnos del abono, no 
y a  solam ente respecto á la función  del día sinó 
con  respecto al trabajo proyectado para las de 
los sucesivos.

Para esta noche está anunciada la ópera c lá ­
sica  de M ozart D on  Giovanni con  el reparto 
sigu iente:

T erlina............................ Sra.. Kupfer.
D oña A na.................... Arkel
D oña E lvira ............... Morelli.
O ctavio............................  Sr. G ayarre.
D on Juan..................... Dufriche.
L epore ilo .....................  Navarrini.

......................  Baldeili.
El C om endador  W anreil.

El célebre spartíto ha sido ensayado y  con ­
certado con m ucho esm ero por el m aestro Man- 
cinelli.

A y e r  llegó  á M adrid la afam ada diva Emma 
N b v a d a  que v iene contratada por ia empresa 
para veinte representaciones. Creése qua la 
prim era salida la hará el sábado de la presen ­
te sem ana con la ópera SonáTitíiula en qu e tan­
tas ovaciones conquistó la tem porada anterior.

Term inadas que sean las representaciones de 
ópera itullaua en  este teatro, Ja em presa del 
mismo se propone ofrecer ai público raadrile 
ño dos únicas  represetaciones de la tetra logía 
del m aestroRieardo W agn er, titulada E l A n i­
llo de los Nibelungos.

Estas representaciones se dividirán ea  c u a ­
tro noches cada uua y  tendrán Inv-ar: la p r i­
mera en los días 6, 7, 9 y  10 de Abril, y la se ­
gunda el 12,13, 15 y  16 de Igual mes del año 
próxim o.

A  prim eros de Enero la empresa abrirá uu 
abono condicional, pues siendo enorm es los 
gastos que este proyecto  lleva co n s ig o , el d i­
rector del teatro, B ichard W agner, .Mr. Neu- 
mann, persona que g oza  de  altísima reputa­
ción en  el m uudo teatral, tiene precisión de 
garantir sus Intereses antea de decidirse á po­
ner en cam ino su gran  com pañía de ópera, 
cu y o  cuadro artístico es et prim ero de Alem a­
nia, y  conducir á Madrid todo el vestuario, 
atrezzo, decoraciones, etc ., necesario pasa pre­
sentar con el aparato y  brillantez debidas la 
gran  producción  del inm ortal maestre aieman.

C 0 9 I E B 1A

Por indisposición de un actor d é la  com pañia 
del 8r. Mario fu ó  necesario variar anoche en el 
teatro de la Comedia una parte del espectá­
culo anunciado en los carteles y  en vez de la 
com edia en dos actos L os dominós blancos 
se representó la en dos acCos tam bién Los  
ügonotes que hizo las delicias del num ero­
sísimo público que llenaba la sala, siendo muy 
aplaudidas las Sras. G uerra y  Stas. M artínez 
y  G uerrero y  los Sres. Roseil, M ontenegro, Ba- 
laguer, M endiguchia, G arcía  O rtega y  M ar­
tínez.

Después con  más concurrencia de espectado­
res tuvo lugar el estreno de un boceto de c o s ­
tum bres lugareñas ea un acto, titu lado L a P o -  
lü ica, 6j  cu yo  desem peño tomaron parte la 
Sra. G aerra y  Srta. M artínez y  loa Sres. Eo- 
sali M ontenegro, B alaguer y  otro actor ó ra­
cionista.

La obra no agradó al público y  este so con ­
dujo de una manera cultisíina sufriendo en si­
lencio toda la representación. C.jn silencio se ­
pulcral bajó por últim o el telón y  loe espeota- 
res salieron del teatro sia  haber querido co­
n ocer al padre de la criatura, que se nos dijo 
ser nn joven autor que ya  ha dado varias otras 
producciouea á la escena coa más fortuna.

Eu re a id a d  el tai boceto está hach > ala c o ­
loridos ni relieves de ingen io , sin chistea ui 
agudezas, con  unas cuantas escenas insulsas, 
m onóiom as, á veces pesadas y á veces con diá­
logos cursis.

El público, repetim os, se m ostró digno de 
su propia  cultura; porqu e hay mucha díiaren- 
cia del público y  d o  la sociedad  que tiene cos­
tum bre de asistir al teatro de ia Com edia, 
com parado con  ei de esoa teatrillos por racio 
nes, donde so fustiga  el arte y se cultivan toda 
clase de obscenidades y  de mamarracherlas. 
En A polo, en ol c irco  de caballos de P rice , ó 
en la A lham bra no hubiera terminado la re­
presentación de L a  Política.

En el d e  la Comedia la reprobación fu é  tau 
correcta com o ju sta , y  creem os que no volverá  
á ponerse en escena.

P ara el sábado de la presente semana se 
anuncia en este teatro el estreno de un arre­
g lo  de Les fem m es nerveusses hecho uor don 
A gustín  Navas con el titulo de Cardedeu con ­
fitero.

Banco Illspaiio-Coloiiia!
ANUNCIO

B ille t e s  hipotecarios de la  is la  de C u b a , e m i­
sión d e  1 8 8 6 .  S o r te o  1 4 . ®

C elebrado en este día, con  asistencia del 
n otario D. L u is  G . Soler y  P lá , el 14“ sor­
teo de am oriización de los B illetes H ip o te ­
carios de la  isla de C u ba, em isión Je 1886, 

según lo  dispuesto en el art i . * d e l  real

I d ecreto de 10 de M a y o  de 1886 y  real or­
den de 6 de N o vie m b re  de este añ o, han  re­
sultado favorecidas las once bolas n úm eros  

1.9 9 8 , 2.687, 2.997, 3 .5 2 4 ,4 .2 8 6 , 5.343^
6.987» 7-599 . 8 .3ó t ,  g . o g S y  i o . 3 8 i.

E n  su  con secu en cia, quedan am ortizado»  
los rail y  cien billetes n úm eros 19 9 .7 0 1  

al 199.800; 268.601 ai 268.700; 299.601 a l  
299 700; 352 . 3o t  al 352.400; 428 5o t  al
428.600; 534.201 al 534.300; 698.601 al
698 .700 ; 759 .8 0 1 3 17 5 9 .9 0 0 ; 835.001  al
83 r. 100; 9 0 9 .70 1 al 909 800 y  i . o 38 .o o i a l
i . o 38 .io o .

L o  que en cu m p lim iento de lo  dispuesto  
en el referido real decreto, se hace p ú b lico  

para con ocim iento de los interesados, q u e  
podrán presentarse desde el día 1 . °  de  
E n ero  próxim o, á percibir las 5oo pesetas, 
im porte del valor nom inal de cada u n o  de  

los billetes am ortizados, más el co p ó n  q u e  
ven ce en dicho día, presentando los valo res  
y  su scrib ién d o las facturas en la form a de  
costum bre y  en los puntos designados en el 

an u n cio  re lativo  el pago de los expresado*  
cupones.

B arcelona 1.® de D iciem bre de 1889.

E l  secretario general, 

A r i s t i d e s  de  A r t i ñ a n o .

P I  U i p O O f í s s  uBe da los Arrasi.)oa<>a
eaérgic.'*. piiesw que aifmia» 

U D  Á U Á / C  cala nía Daauu para deraS- í f t tM  r /I  f «J Ter la aalod en muj poco ilsmpa.
pfoUnce ol t t

n  o  S If A I P Cittlgm Jm al
t í  t i  A  v A t O  r«4 ,e . ul •OetrioeiOA.

f - t  f Ü F f i  E  í í  "■ t'eor nir.jm; Müo'-, 01 01.» M 
L l  I l l L - D H I j  ,0 oiHiijuKa «1 «ibO iil a mnru»*

B fíA  VAIS  Je 1»? ilquidci coo ae éaM

d  u i c n i s n ' ' '  ' í« >»• fun-jf*»-
£ 1  t l í t n n U  ■ I'!" ou frtaooenier»

n  n  A 1 / 1 1  r  ""  ® dura a«f uu moa s
U l l A f A / ó  ful-,-in.iiiu* re-ult» yuea eí Ira- 

U.-uk'c;o íe  15 ceotliiKe diario*.

E( H IERRO  DO eoDegnct Jamai Ui 
BRA VAIS áentadan.

M USAV,kiS no íor-m itm  ¡a t/leaein i t i  kltrrs ta  
tvr r., t ; I - !• .‘ifr, í< r” cu'i-'.io h a  e ít íu tia t  ¿ei /Vmmí 

r,rn ia  tuiprf,«» an r»jo .

a s  todm » ia a  p rr a c ip a ia a  JTnj-a

T e m p e r a t a r a  d e  U o y .
O bservaciones hechas por el óptico señor 

Graeseili.
A  las 7 de la mañana, 4 grados centígrados. 
A  laa 12 idem , 8 idem.
A  las 5 carde, 6 idem.
El baróm etro indica t ie n d o  variable.

C O T IZ A C IÓ N  O F IC IA L  D B L  D Í A  3  D B  O IC IB H B B B

FUNDOS POBLICOS

D euda al 4 por 100 iu t........
Idem  id . pequeñ os...............
Idem  id . fio  corrien te .........
Idem  Id . f iu  próxim o..........
Idem  al 4 por 100 exterior.
Ídem  id . pequeños............

d e m íd . am ortizable..........
Idem  id . pequeñ os...............
Billetes de Cuba 1880...........
Idem  Id . 1886..........................
O bligaciones municipales.. 
Idem  Banco H ip oteca rio .. .  
Cédalas hipot. a¡ 4 por 100.
Idem  id . al 5 por 100............
A cciones Banco de España. 
Com pañía d e  T abacos........

pAMBlOS.

L ondres á 90 dias vista L . .
P aris á 8 días v ista ..............
B erilo  á  8 días v is ta ............

U L T IM O Houttxni
precio. Alza.

74,85 > 0,05
75,30 »

74,75 » 0,10
00,00 9

76,65 0,15 >

77,20 »

89,35 > 0 , 1 0

89,40 9 0 , 1 0

00,00 » >

106,00 0,25 9

00,00 » 9

00,00 > 9

0 0 , 0 0 » »

000,00 » 9

411,00 > 0,5U
107,00 » 9

26,01 0,01 9

4,10 9

00,00 » 9

Q a L iu s  d e  a n o e lie .

M a d b i d . — C o n t a d o , 7 4 ‘ 8 0 . — P in  d e  mee, 7 4 '6 0  
— P r ó x i m o ,  00 ‘00 . — K x t e r i - ’ '  00 0 0 . 

B A B O B L O N A . - I n t e r i o i ,  7 4  5 2  - E x t e r i o r ,  7 6 , 1 7 ,  
P a b í s . — 7 3 ‘ 15  
L o n d b b s . — 7 2 7 5 .

SANTO D E H O Y .—Santa Bárbara, v irg en  y  
m ártir.

E s p e c t á c u l o s  p a r a  h o y .
R E A L . —24.* función  da a b o n o .— T . 3.®—  

A  las 8 — D on  Giovani,
ESPAÑ O L.—36,* función  de abono.— T . 3.*

Ear.— A  las 8 1 |2. —Los guantes del cochero.—  
os dem onios en el cuerpo.
C O M E D IA .-A  las 81(2.— T . 3 .® -3 .»  serie__

L os dom inós b lan cos .— La política.
L A R A .—A  las 8 liá .—3.* serle. - T .  2.® par.— 

T iquis m iquis.—Prueba de a m o r.-¿Q u ié n  so 
casa? (Segundo acto.)

ZA R ZU E L A . —A las 8 IjS. —L a  chlclanera.— 
L a  noche de boda (estrano). —El fu ego  de San 
T elm o.—L a G ula Ilustrada.

E S L á V A .—A  las 8 1[2.— Coro de señ oras.—  
E n qu in ce m inutos.— ]01é Sevilla!—L a ca lan ­
dria.

Im p. de L a  P q b l i c i d a d , Valenzueia, 6,

Ayuntamiento de Madrid



El E co Nacional

I  B lB i ,1!. JÍl»
EN LOS ALMACENES DE

1 .

A
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A ISLA DE COBA
V  1  i v

DE LA ESTACION DE IN'VIERNO

l l iS I L O i S  i  f f i i S
B a j o s ,  e n t r e s n e l o B  y  p r i n c i p a l e s

ilonlera 18, esquina á la calle de la Adnana 
: ü N I C O  [ S T A B L E C I I í í E N T O  m o n t a d o  a l  e s t i l o  o e ^ ^

NuBca se han conocido, ni jam ás volverán á con ccerse , causan la. admira-
precies tan barates com o se venden en estes iiiEtrsOB Alm acer.es, q xt„ ¡ ^ _ - . - i 
cien de todo el m undo qu e los visita, porqu e parecen  una Exposición  u m vere» .

E n  vestidos hechos, manteletas, visitas, abrigos largos, ^
ciowes; « o ío r d n  de seis mil los m cdelos gue íentwios en existencia , y  S . .  .  París v
4 .  K  ______ í.-.}., «„«•£,« 4, fleaantes ccm o los rectt/taos ae -rui «  yt t  otra casa m ejor  surtida de abrigos tan  nuevos y  elegantes ^w io 
X on d re í, gtte ííamartín la atención p o r  su novedad y  n q v e t a .^ ^ „ s l *

REMESAS A  TODOS LOS PUEBLOS DE ESPA.^Aí 

r i d i i n e e  m n e s t r a s  y  c a t á l o g o s  a l  p r o p i e t a r i o ,  I>. E d n a r d o  C a r c i a  I n o x a l .  j
P O E  40 P E S E T A S  

una capa de  paño su-1 
perior , con ticos em -j 
bozos de terciopelo .

P O R  8 P E S E T A S  
nn corte  de vestido de 
lanas lisas, colores ül- 
timos de moda y sedan 
10 varas doble ancho.

P O R  3 P E S E T A S  
una falda para barros 
de paño, con  volante.

P O R  7 P E S E T A S  
una chaqueta de paño 
de ab rigo , corte dePa- 
rls.

P O R  15 P E S E T A S  
t iD  corte de vestido de 
lanas listadas, última 
m oda, y  se dan 10 va- 
vas doble ancho.

P O R  25 P E S E T A S  
un  elegante abrigo  
la rgo , v isita ó ladin- 
g o te , de los Estados 
U n idcs, qne abrigan 
tanto com o forrados 
en  pieles.

P O R  20 P E S E T A S  
, un  elegantísim o corte 
; d e  vestido de cuadro 
> y  liatas escocesas alta 

novedad,

P O R  20 P E S E T A S  
una bonita falda he­
cha, de vestir, con ele. 
g stiies  cogidos plega 
dob á la inglesa y  de 
telas nuevas de  París.

P O E  15 P E S E T A S  
nu traje de cachem ir 
n eg ro , con 10 varas 
dob le  ancho y  pnra 
lana.

O R 10 P E S E T A S  
: U u  u:agDlflco chal de 

lana ou lce  icg lesa  y 
gran  tamaño, de ocho 

puntas.

P O R  6 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y 
de abrigo, con pelo al 
revés.

IIPOR 2 P E S E T A S  
un ju e g o  de visillos, 
tela superior blanca, 
lisa ó  con cenefa de 
color.

P O R  76 P E S E T A S  
un pardesú para hom ­
bre, traídos de Lon­
dres, corte elegante y 
de paño superior, con 
adornos d e  pieles na­
turales.

P O R  15 P E S E T A S  
un tra jep ara  hombre, 
de v icuña inglesa , cor­
te  elegante y distin­
guido.

P O R  6 P E S E T A S  
m edia docena toallas 
grandes, con iniciales 
bordadas en colores.

P O R  4 P E S E T A S ! 
un tico  chaleco de Ba­
yona , clase superior,! 
para hombres y  seño­
ras.

P O R  15 P E S E T A S  
un ju e g o  cortinas yute 
con  cenefas y  flecos, 
clase muy doble.

P O R  10 P E S E T A S
una buena manta blan­
ca  de lana, superior, 
con bonitas cenefas, 
para cama.

POR 7 PESETAS 
m edia docena de cal­
cetines de lana ing  le­
sa, clase superior, pa­
ra  hombre

PO E ^ P E S E T A S  
un abrigo  form a v is i­
ta d e  rico paño ag re ­
dón, de g ra n  abrigo

PO R 6 PESETAS 
un tra je  interior de 
pura lana inglesa con ­
tra dolores reuma y 
enfriamientos.

P O R  8 D U R O S Í “ ^ y * ‘ ®®“ " ‘ ®-
un traje para hombre 
de vieufia inglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de lana.

P O R  5 P E S E T A S  
un ju e g o  de cortinones 
para salas y  gabine­
tes de d ibu jos e legan ­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

P O R  40 P E S E T A S  
un precioso traje en 
caja ,m edio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y un bonito figurín 
ilum inado.

P O R  10 P E S E T A S  
una capa cachem ir 
blanca, ricam entebor- 
dada, para niños re ­
d e n  nacidos.

P O R  3 P E S E T A S  
un precioso faldón de 
bautizos para recien 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 

Imucba vista'

P O R  9 P E S E T A S  
uü corte  de bata para 
casa, de ricas franelas 
con  bonitos d ib a jo s  
escoceses.

P O R  30 P E S E T A S  
nn a b rigo  red in gote , 
la rg o , de telas in gle ­
sas.

P O R  50 P E S E T A S  
un corte  de vestido de 
g ró  n eg ro , P arís , pu­
ra  seda, de toda con ­
fianza; damos 20 varas 
para el vestido.

P O R  3 P E S E T A S  
nn  traje de punto pa­
ra  interior, de grande 
abrigo para el reuma.

P O R  8 P E S E T A S  
un traje de punto á  la 
m arinera, para niño.
P O R  6 P E S E T A S  

una colcha blanca de 
piqué, de ab rigo , con 
flecas largos, para ca­
ma cam era.

PO R 3 PESETAS 
nn tapete de yute con 
bonitos flecos y  ce­
nefas.

PO R 3 PESETAS 
una sábana de una 
p ieza  hecha con  ja re ­
tón  para cama camera.

P O R  3 P E S E T A S  
un buen  corsé-coraza 
ba jo de cadera con 
buenas ballenas

Vean ustedes las alfom bras qne nosotros vtndem os, y ju zg u en  por los precios qne te­
nem os fijados con unas diferencisa qne se observan á prim era v ista, y  que áp esa r  de ser 
de urim era clase, cuestan menos.

POR 3’60P1£SETAS 
alfom bras de moqueta 
para los piés d e  la ca ­
n a .

POR 4 PESETAS 
m edia doeena de me­
dias ia ig a s , sin cos­
tura.
P O R  6 RS. (colocado) 
fieltros para a ifo m - 
brar, de preciosos d i­
bu jos .

PO R 2 PESETAS
alfom bra m o q u e a d a  
rizada, de lana , sin 
m ezcla de yu te , para 
salas y  gabinetes (co- 
tocada).

P O K  8 P E S E T A S
rica  alfom bra inglesa, 
de la clase superiot, 
dibujos precioscs y se- 
da (co locada ).

PO R 3 R S . (colocado») 
cordtlillos y  abacaé 
ingleses, vara  de an­
cho.

PO R 6 PESETAS 
ios r icos  terciopelos 
de alta lana, imitación 
á la que hace ia fáb ri­
ca  de tapices

POR 6 REALES
una alfom bra de vara 
y media para los piés 
de la cama.

P u ede asegurarse que las personas que com preu  en estos alm acenes serán bien  satis­
fechas y  DO los olvidarán nnnca.—L os precies e ien p re  fijes.

GRAN FABEICÁ DE CALZADO
Reaom endam os ai público en general v isite esta fábrica , en la qne encontrará 

eucntq^s clases de calzado necesite, gnsto en ia construcción , m agn lfic is  materiales y 
grandes econom iai en los precios.

Esta casa ha establecido d irecta  y  exclusivam ente

LA >t ;s t a  a l  p o r  MEXÜR
p or  lo que éste se econom iza seguram ente nn 25 per ICO en las ciases buenas y  corrien­
tes y  50 p or  100 en las especiales.

£1 calzado á la m edida no aum enta el p reA o  sobre el m arcado en nuestros catá­
logos.

Especialidad en calzado francés para señeras y  niños y con suela de corcho, y  de 
caza para caballeros.

Z A P A T I L L A S  Y B O T A S  S U I Z A S
DESDE 1 PESETA H A STA  7'50

l O ]  PRECIO FIJO

POR 1‘50 PESETAS
preciosos yutes para] 
cortinas y  Billeii88,i  
dibujos especiales, an- { 
cho doble

a U

a
U i J MR n n

ULL 1 1 !
Se vende en  lO.CCO ÍE E E T A B  la fó rm u la  del agu ardien te  de C h in ch ó n  qu e ha 

sido  prem iado en  la ExposicicD  de B arce lo n a  co n  D E P L A T A , y  en  la
E xp o sic ió n  de P a rle  co n  ei G EA U  DIPLOM A D S  HONOB, ún ico  en E spañ a ad qu iri­
d o  en  esta E x p o s ic ió n ; d irig irse  i

V ^ L E r V T t C S r
Chinchón: calle Grande, uúiu. 7- — Madrid: Isabel la .Católica, 4.

C o m o  decía  en sus an u n cios , el m e jo r  aguardiente dei m u n d o , e i de C h in ch ó n ; el 
m e jor  de C h in ch ón , el del cosech ero  V a len tín  G a lén .
D I E Z  F B E M I O S  en  seis E xposle lon ei. E l m ejor vino de mesa tinto y  blanco 
de  8  á  1 2  p e s e t a * .

Esta casa tiene tres especia lidades: Agnaidiontá P i 7  M argall, vinos de xnesa 7  
Blanco del 79.

4 - IS A B E L  LA C A T O L I C A  4
BODEGA DE CHINCHON

Es p e c ia lid a d  en pelucas y peinados.

P elu qu ero y  perfum ista, prem iado en las Exposiciones de 
Zaragoza, Viena, F iladelfia , P arís y  Madrid con  la m edalla de 
prim era clase y  socio de m érito del Fom ento de las A rtes; o fre ­
ce á usted su acreditado establecim iento, situado en e l cenrro 
de la  corte . A bada, 24, tienda.

Se hacen pelucas de toda» clases de n ueva  Invención , para 
señoras y  caballeros, á precios sumamente ecenóm icos, com o 
igualm ente añadidos, trenzas y rizos. En dicho establecim ien­
to se encuentran toda ciase de novedades en peinados de se­
ñ ora ; com o la de tantos pertenecientes al ramo de peluqueria 
y  perfum ería , por ser una de les prim eras casas en España de 
su  clase. So recib e  toda clase de en cargos, tanto de perfum e­
r ía  com o de peluquei la, y  se remiten A provincias con  la e x a c ­
titud que tiene acreditada en los muchos años que lleva esta­
blecido.

P E Ñ A .-A B A D A , 94, TIEN DA

NUEVOS CARBONES ~
PRENSADOS! Y lC A L C iH A ÍO S . MINERALES Y VEGETALES 

SIN HUMO NI TUFO
á 2,7S pis. ( I I  rs.) quintal de 46  kg.
SERVICIO A  D O M IC IL IO -A V IS O S  PO R CORREO 

D epósito central: RF.IEA 22 (antes Jardines 18) 
T B L ÍIF O N O  « Ú M .  73.

Es el m ejor y más económ ico com bustible conocido hasta el dia
15 por 100 de econom ía en el precio, con respecto á ios de­

más carbones.
In ofensivo para la salud por no despedir olor ni tn fo  de nin­

guna ciase.
Gran duración  en la  com bustión y  calor constante.
Especial para la calefacción  de habitaciones, no v icia  la at­

m ósfera que calienta.
Su em pleo en  los caloríferos y  chim eneas d e  hornillo en ha­

bitaciones y  cocinas evita molestias, gastos y  enferm edades.
Com bustible único especial para los caloríferos llamados 

Ohonberek’ .

Once reales quintal

l í l lE IE S Ü E R Ii
¿Im acln  por mayor 7  meror

de toda d a s e  d e  a lh a ja s y  p iedras preciosas.

2 FBADO, 2

á nuestra num erosa clientela, y  al público en general, 
que ha sido puesto á la venta un grandioso surtido de 
toda clase de joy a s , construidas en estos talieres con 
arreglo  á los últimos m cdelos.

Continuamos, pues, vendiende á precios desconocidos, 
construyendo y  reform andv diademas, collares, adere­
zos, aretes, im perdibles, pulseras, e tc  , siem pre 33 por 
100 más barato qne las tiendas donde venden  alhajas.

CASA F O D A D A  B  1868.
T E L É F O N O  (80

E L  E E r V I I V ^ X J E ^ R
GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS

23. C A L L E  D E  TETÜ AN , 23  

E n tre  l a s  c a lle s  del C arm en 7 T reciados.
Unica casa en Madrid que vende más barato y  tiene mejores 

géneros que n inguna otra de su clase.
Para dar salida á las m uchas exístencisa d e  invierno, he­

mos puesto  unos precios desconocidos hasta el dia.
F ija rse  bien y  no com prar hasta enterarse de los precios  

de esta casa.
T rajes com pletos desde 20 pesetas eo  adelante.
Chaquets de vicuña, tricót y pateo desde 15 id . id.
L evitas de tricót y  v icuña desde 20 id . id .
Am ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. id . 
Pantalones patén , g én eros de m ucha duración  desde 6 ídem  

ídem .
Chalecos de todas clases desde 2 id.
Fardesus entretiem po, géneros su perior  es, dede 25 id. id. 
Saco-gabanes de m ncbo abrigo, desde 20 id . id.
Busos y karrils, desde 30 pesetas.
Inm enso surtido en capas, buenos paños y  todo su vuelo  

desde 30 id . id.
G R A N  B A ZA R  D E ROPAS HECHAS

EL P E N I N S U L A R
23, T etn an , 23

E ntre las callea del Cármen y  Preciados

ANUNCIANTES
L A  E MP R E S A  ANUNCI ADORA 

LOS TIROLESES
se en carga  de ta i n s e r c i ó n  de 
los a n u n c i o s ,  reclam os, D O t i c i o i  
y  c o m u n i c a d o s  e n  t o d o s  los p e ­
r i ó d i c o s  de la c a p i t a l  y  p r o v i n  
cías c o n  nna g r a n  rebaja  pa n  
vuestros i r - t e r e e e a .

Pídanse tarifas, que se remi­
ten i  vuelta  de correo.

Se cobra por m eses presen- 
tándo les com probantes.

O F IC IN A S  
B arrionuevo 7 y  9 entresuelos, 

M A D R ID

RAMOS
Tapicería , m uebles y  c o lg a ­

duras. Grau surtido á  precios 
e con óm icos , envío  á p rovin ­
cias.— Prado, 4.

iLi
N uevo y  elegante surtido 

eu escopetas de todos siste­
mas y  c la s 's , en efectos de 
caza  y  cartuchos cargados 
con  pólvora española dia­
mante de la aertditada f á ­
brica  la M anjoya, inglesas 
y  alemanas.

PRECIOS SIN IG U AL 
«  » » «

Crt<2, -5 . — M adrid

Ayuntamiento de Madrid




